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Normas para a elaboração do trabalho de grupo

As normas que a seguir se apresentam destinam-se a orientar os alunos dos Mestrados em Ensino na elaboração e apresentação dos trabalhos de grupo na unidade curricular de Investigação Educacional. Pretende-se, desta forma, facilitar o trabalho dos estudantes e, por outro lado, criar uma certa padronização na apresentação desses trabalhos.

Estrutura do trabalho

A capa do trabalho deverá obedecer à seguinte estruturação:

a) a identificação da instituição (incluir logotipo da FLUP);

b) a identificação da unidade curricular;

c) o título do trabalho;

d) a identificação dos autores através do nome completo e mestrado

frequentado;

e) a data de conclusão do trabalho (mês e ano).
A primeira parte do trabalho será constituída por um resumo do trabalho com um máximo de 120 palavras, seguida de um máximo de 5 palavras-chave separadas por vírgulas. 

Para além do índice geral, e na sequência deste, o trabalho pode incluir índice de anexos, figuras e quadros.

A introdução do trabalho deve ser apresentada após o(s) índice(s) e preceder o primeiro capítulo.

Na parte do desenvolvimento do texto, ou corpo principal, as páginas são numeradas com algarismos árabes no canto superior direito.

As referências bibliográficas devem ser inseridas a seguir à última página do texto e antes dos anexos (se estes existirem) e deverá obedecer às normas que se descrevem mais à frente.

Os anexos devem ser numerados, em numeração romana ou árabe, e quando referenciados nos trabalhos devem indicar o respectivo número. 
Os trabalhos devem ser apresentados em papel branco, formato A4 (210 mm x 297 mm), devendo ser impresso apenas de um lado. A tinta deve ser de cor preta, com a eventual exceção para gráficos e figuras. Havendo necessidade de utilizar folhas de maior dimensão, devem ser dobradas de forma a não ultrapassar o tamanho A4.

O formato do tipo de letra a utilizar é Times New Roman, tamanho 12, com um espaçamento entre linhas de 1,5. Os textos deverão adotar a configuração gráfica de “justificado”, sendo que o espaço entre linhas deve ser de uma linha e meia. O espaço entre parágrafos poderá ser de linha dupla caso os autores assim o desejem. Em citações longas, em notas de rodapé, títulos e legendas, em figuras ou quadros e referências bibliográficas pode ser utilizado um tamanho de letra e um entrelinhamento menores.

Os títulos das divisões principais do trabalho devem ser escritos em negrito, somente com a inicial maiúscula e alinhados à esquerda. Os subtítulos devem ser em itálico e também alinhados à esquerda. Os capítulos são numerados com algarismos romanos ou árabes, devendo a indicação do seu número e do seu título ser apresentada em página separada (índice). Todas as páginas devem respeitar a seguinte configuração: do lado da lombada, uma margem de 3 cm; nos restantes lados (de topo, margem exterior e fundo de página), entre 2 e 3 cm. As páginas devem ser numeradas consecutivamente, em algarismos árabes, a partir do índice e incluindo as referências bibliográficas, mas excluindo os anexos. A página de rosto não recebe numeração, mas é considerada para a paginação. Para efeitos de contagem do número máximo de páginas estipulado para o trabalho só contam as páginas do texto do trabalho propriamente dito, isto é, a introdução, o desenvolvimento do trabalho e a conclusão. 
As citações devem aparecer entre aspas, excepto quando maiores do que 40 palavras (ver ponto seguinte). Neste caso, devem ser incluídas com um avanço à direita de 1,5 cm ou correspondente a um parágrafo. Num e noutro caso devem ser acompanhadas pela referência ao apelido do autor, à data da edição da obra citada e ao número de página.

Referências bibliográficas

A norma de referenciação bibliográfica que deve ser adotada é da Associação Americana de Psicologia (APA, 6ª edição). No caso de dúvidas no que respeita à forma de referenciação deve-se consultar o Publication Manual da Associação Americana de Psicologia, disponível na biblioteca da FLUP, ou o site da Universidade de Purdue, EUA (https://owl.english.purdue.edu/owl/resource/560/01/). 

No corpo do texto devem ser referidas as referências bibliográficas que surgirão na parte final do trabalho devidamente identificadas como Referências. As notas de rodapé devem ser evitadas. Todavia, se usadas, devem ser indicadas por algarismos árabes no texto e listadas, após as Referências, em página separada, intitulada Notas. Em alternativa poderão também surgir no final de cada página onde são mencionadas.

Citações no corpo do texto

- Até 2 autores: sempre citar sempre os dois autores.

Ex: Campos e Coimbra (1991)

(Campos & Coimbra, 1991)

- De 3 a 5 autores: citar todos os autores na primeira citação; nas citações subsequentes, apenas o primeiro autor seguida da expressão et al. Ex.:
1ª vez: Peterson, Sampson, Reandon e Lenz (1996)

(Peterson, Sampson, Reandon & Lenz, 1996)

2ª vez: Peterson et al. (1996)

(Peterson et al., 1996)

- 6 ou mais autores: citar somente o primeiro autor seguido da expressão et al.

- Citação de citação: use a expressão "citado por" indicando a página respectiva.

- Para citações directas: indicar sempre a página.

Até 40 palavras a citação deverá estar inserida no parágrafo, entre aspas.

Se a citação tiver mais do que 40 palavras, deve-se iniciar um novo parágrafo, com margem esquerda correspondente a um parágrafo, sem aspas.

Deve-se observar, com muita atenção, as normas de citação, referindo sempre os autores e as datas de publicação de todos as obras referidas. Todos os nomes de autores cujos trabalhos forem citados e ou referidos devem ser seguidos da data de publicação, na primeira vez que forem citados em cada parágrafo. A citação literal de um texto exige a referência ao número da página do trabalho do qual foi copiada e deve ser apresentada entre aspas, com avanço da margem esquerda, quando se tratar de citações longas, conforme já foi referido. Todas as citações secundárias devem indicar a referência original. Todavia, deve evitar-se, sempre que possível, recorrer a citações secundárias, especialmente quando o original pode ser consultado com facilidade. No entanto, caso seja imprescindível, os seguintes dados devem ser indicados: apelido do autor, o nome do autor que faz a citação original, a data de publicação do trabalho e a página.

Exemplo: 

          Blustein sustenta que “o desenvolvimento psicológico é indissociável de 
factores de natureza social e política” (citado em Petterson, 2003, p. 102).
    
Lista de referências

Todas as obras citadas no texto devem surgir na secção Referências. Apenas as obras consultadas e mencionadas no texto devem aparecer nesta parte do trabalho e nenhuma referência deve ser apresentada sem ter sido referenciada no texto. As referências devem ser citadas por ordem alfabética, pelo apelido do autor. Em casos de referências a múltiplos estudos do mesmo autor, deve-se utilizar a ordem cronológica, ou seja, do estudo mais antigo para o mais recente. Ao coincidirem autores e datas, deve-se utilizar a primeira letra do título para listar em ordem alfabética as referências. Cada uma das referências deve aparecer como um novo parágrafo, deixando um espaço correspondente a um parágrafo na margem esquerda na segunda linha. 
De seguida apresentam-se alguns exemplos que podem surgir na página das referências. 

1. Artigo de revista científica com DOI

Schwinger, M., Wirthwein, L., Lemmer, G., & Steinmayr, R. (2014). Academic 
self-handicapping and achievement: A meta-analysis. Journal of Educational Psychology, 106, 744-761. doi: 10.1037/a0035832

2. Artigo de revista científica sem DOI
Faria, L. (1996). Concepções pessoais de inteligência: Aspetos 

desenvolvimentais em adolescentes portugueses. Cadernos de Consulta Psicológica, 12 (1), 71-79.
3. Artigo de revista científica em processo de publicação

Jou, G. I. & Sperb, T. M. (no prelo). Para uma nova teoria da mente: Desafios e 

constrangimentos. Psychologica.
4. Livros com um único autor

Roldão, M. C. (1999). Os professores e a gestão do currículo. Porto: Porto 

Editora.

5. Livros com dois autores

Guichard, J., & Huteau, M. (2002). Psicologia da orientação. Lisboa: Instituto 

Piaget.

6. Livro organizado por um ou mais editores/organizadores

Miguens, S., & Mauro, C. E. (Orgs.) (1992). Perspectives on rationality. Porto: 

FLUP.
Steve D. Brown & Robert W. Lent (Eds.) (2000). Handbook of counseling 
psychology (3rd ed.) New York: Wiley.
7. Capítulo de livro

Barros, J. H., & Barros, A. M. (1989). Locus de controlo dos professores: 

Relação com o tempo de serviço e o nível de ensino. Em José F. Cruz, Rui A. Gonçalves, & Paulo P.P. Machado (Orgs.), Psicologia e educação: Investigação e intervenção (pp. 327-336). Porto: APPORT.

Antony, M. M. (2001). Measures for obsessive-compulsive disorder. In Martin 
M. Antony, Susan M. Orsillo & Lizabeth Rolmer (Eds.), Practitioner’s guide to empirically based measures of anxiety (pp. 219-243). New York: Kluwer Academic/Plenum.
8. Teses e dissertações

Silva, J. M. T. (1997). Dimensões da indecisão da carreira: Investigação com 

adolescentes. (Tese de doutoramento não publicada). Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de Coimbra, Coimbra.

Torres, M. F. S. (2013). Modos de trabalho pedagógico e de avaliação da 
aprendizagem no ensino superior: Um estudo na Universidade do Porto. (Tese de doutoramento). Acedido no Repositório Aberto da Universidade do Porto (repositorio-aberto.up.pt/bitstream/10216/67683/2/80766.pdf).
9. Trabalho apresentado em congresso e publicado no livro de atas

Gomes, C. F. (2003). Carreiras profissionais e (des)orientação profissional. Em 

Instituto de Emprego e Formação Profissional (Org.), Actas do IV Congresso Internacional de Formação Norte de Portugal/Galiza, Integração das Políticas e Sistemas de Educação e Formação ‒ Perspectivas e desafios (pp. 151-154) Porto: IEFP.
10. Trabalho apresentado em congresso

Sousa, J. (2006). Desafios à formação de professores na modernidade tardia. 

Comunicação apresentada na XII Conferência da Sociedade Portuguesa de Ciências da Educação, Coimbra, 12-14 de junho de 2012.

11. Trabalho apresentado em congresso e disponível em publicação electrónica

Duarte, C. V. & Melo-Silva, L. L. (2005). O trabalho é minha vida: Expectativas 

face à reforma em gestores de nível superior. Em Instituto de Orientação Profissional (Org.), Actas da XV Conferência Internacional da Associação Internacional de Orientação Profissional [CD-ROM]. Lisboa: IOP.

12. Comunicação pessoal

Pode ser uma carta, mensagem electrónica, conversa telefónica ou pessoal. Deve ser apenas citada no texto, indicando as iniciais e o apelido do emissor e a data completa. Não deve ser incluída nas referências.

Ex.: M. A. Carvalho (comunicação pessoal, 07/09/2014).

13. Artigos de formato electrónico


Rassin, E., Muris, P., Booster, E., & Kolsoot, I. (2008). Indecisiveness and 
informational tunnel vision. Personality and Individual Differences, 45, 96-102. Acedido de http://dx.doi.org/10.1016/j.paid.2008.03.006.
14. Texto publicado em revista de divulgação comercial

Usar o exemplo que à frente se discrimina para textos com autor indicado. Caso o texto não indique o autor, iniciar com o título, indicar o ano, dia e mês, nome da revista, volume e páginas. 
Palma, A. (2008, 10 de março). Indisciplina nas escolas. Visão, 32, 122-124.
